Lênin - Cadernos sobre a Dialética de Hegel

1) Objetividade da analise (nem exemplos nem digressões, mas coisas em si mesma);

2) Todo o conjunto das relações múltiplas desta coisa com outras;

3) O desenvolvimento desta coisa (ou fenômeno), o seu movimento próprio;

4) As tendências (e aspectos) internamente contraditórias nesta coisa;

5) A coisa (o fenômeno, etc) como soma e unidade dos contrários;

6) A luta ou desenvolvimento desses contrários, a contradição das tendências, etc;

7) A unidade da analise e da síntese – a analise dos elementos particulares e o conjunto a soma desses elementos;

8) As relações de cada coisa são não só múltiplas, mas universais. Qualquer coisa (fenômeno, processo) está ligada a outra;

9) Não só a unidade de contrários, mas também as transições de cada determinação, qualidade, traços, aspectos, propriedade em cada outra

10)  Processo infinito de descoberta de novos aspectos, relações;

11)  Processo infinito de aprofundamento do conhecimento humano das coisas, fenômenos, processos, que vai do fenômeno até à essência e da essência menos profunda até à essência mais profunda;

12)  Da coexistência à causalidade e de uma forma de conexão e de interdependência a outra, mais profunda, mais universal;

13)  Repetição na fase superior de certos traços, propriedades, da inferior; e

14)  Aparentemente retorno ao velho (negação da negação);

15)  A luta do conteúdo com a forma e inversamente. Rechaçar da forma, refazer do conteúdo;

16)  Passagem da quantidade à qualidade e vice-versa.

Resumidamente, pode definir-se a dialética como a doutrina da unidade dos contraditórios. Deste modo, captaremos o núcleo da dialética, mas esta definição exige explicações e desenvolvimento.                                                           Lênin (1914)
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